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A A CTU A LID A D E

ESCREVENDO...
tí jornalismo entre mis for considerado, 
i deve ser, o fiel interprete da pureza 
jiguagem, havemos de concordar: ou 
b nosso bello idioma não foi bem escrito 
!ado por aquelles que a posteridade an- 
!r dett-llies a deificação de puristas; ou 
ti le  tom passado por uma transformação 
i radical. Com efFeito, si comparar-mos 
guagem dos valentes campeadores da 
a lingua a da maioria dos nossos cscri- 
 ̂ liodiernos, vemos que estão em cotn- 

) antagonismo no que diz respeito á pu- 
fde expressão. Ora, si todos elles não es- 
ie acordo numa questão que não admit- 

■ introversias como ó a de pureza de lin­
dem, segue-se que estes ou aquelles e r -  
| e, neste caso,por quem devemos optar?
.f aquelles cuja reputarão litteraria já

í llclljíit ÍTV d  HiOín?*r i' i i • 1 c\ ~ <s í 1 i t
ino de algum juizo d esajtorisaào; oupor 
ti mal balbucia nossa lingua e que não 
foutro fóro do literato si- não o de haver 
licado alguns escritos que são infeliz- 
ite a espinha de garganta  da mocidade 
ftiosa ? A resposta ò clara como a luz 
idiana, a não ser que se tente como lei 
jnlio mais importante de uma lingua—  
i formas, seus princípios funaamenl.aes 
!a absurdo dizer-se que a lingua portu- 
iía tende passar por transformações, por­
ás progressivas evoluções literarias po- 
i inodiíiear alguma cousa de uma lingua 
si perfeita, nunca, porem, tocar-lhe  na 
fneia, ou naquillo de que depende sua 
feição ou desmoronamento. K por ven- 
i não violará estas leis, estas formas, 
elle que se afasta do caminho traçado 
>s nossos mestres ? Antes, porem, de 
nlar algumas dessas formas de lingua 
a errônea que quasi todos os dias vemos 
«ripadas na nossa imprensa, convem 
a ponderação, e, é, que com estes artigos 
s tenho publicado em prol da nossa lin­
t nunca foi meu llto escrever um tratado 
linguistica, filologia ou outra peça scien- 
;a— não. Porque a.falar_yerdadQ.também, 
t um daquelles que muito precisam ainda 
;liçõe> para discertar acerca de uin as- 
nto tão difficil e importante como e«te—  
;iigua portugueza. Talvez me perguntem: 
pada sabes de nortuguez,. porque é que 
íreves acerca de seu corréctismo ? I ie s -  
[tderei: Somente pelo amor que dedico á 
reza de nossa lingua e é tal que vou re -  
pduzir pela imprensa algumas lições de 
rtuguez publicadas já  por alguns d osm e- 
>res mestres actuaes. Portanto vou repro- 
,zi^ a.si vou leinbrál-as para ver se assim 
Huirimòs mais um pouco daquelle lustre

literário tão glorificado, tão presado pelos 
Vieiras, Aloncares, Figueiredos e outros.

Principiemos. E ’ raro o jo rna l  em qne 
não se Idm estas palavras: esteve entre nós 
o nosso am igo... comprimev tuinol -o  y(\\\ü.\\ 
do comprimentar nunca w  disse em bom 
portuguez cumprimentar é que é. Ha pou­
cos dias lendó eu um dos melhores jornaes 
desta cidade se me deparou um artigo a s -  
signado por um dos escritores mais lidos 
do nosso centro que asiírn principiava: Ha, 
dias deparei co/n um artigo firmado.

.. .qualido deparar com,nunca disse quem 
se pieza de falar e escrever o portuguez; si 
nie deparar  isto ou aqui 11o, sim.

Contiuuarei.

Ult/ises Tabajára.
' f .

-----— ......-

yA cruz de Helena
Começava o mez de dezombro.de 189 . . .  

Passava eu, numa pinturesca povoação, si­
tuada á margem esquerda do rio P. ., as f e ­
rias do ultimo anno do meu curso dó pre- 
paratorios. E  quasi tndos os dias eu, e o 
velho Izae, dc carabinas ao hombro e car­
tucheiras á cinta, saialnos pelos mattos ein 
busca dos saborosos papagaios que abunda­
vam nesse lugar. Uma vez caçavarnos pela 
margem do rio. Era mais de meio dia e já

Uma caminhada peQosa por veredas esca­
brosas o sob um soi abrasador nos Tatigára 
sobremodo e era preciso descançarmos' um 
pouco.

Um juazeiro de espessa folhagem verde 
nos deu abrigo. ’

Cortámos algumas braçadas de ramos 
frescos e sobre esta cama selvagem, mas 
agradavel. nos estendemos satisfeitos, tra­
vando logo uma conversação animada acer­
ca das caças. .Já nos dispúnhamos sa irqu an -  
'do ao longo de uma jiequena vnrzea verde­
jante, que se estendis a uns vinte melros de 
nós, se me deparou ama cruz velha de ma­
deira já  corroida peb tempo. Quem estaria 
ali enterrado { — perguntei ao meu compa­
nheiro.— Triste  e nuito triste é a historia 
daquelia cruz, dissf-me o velho.

M ostrei-m e interessado de ouvil-o e 
Izae, depois de ;eeor)der o eaximbo, seu 
velho einseparavd companheiro o a atirarao 
ar uma espessa b.-forada de fum o— prinei- 
piou :<Fóino moi das tlores, nesse tempo 
delicioso em quqse respira o ambiente per­
fumado dos verseis c das campinas, que vi 
pela primeira vif a formosa Helena. Klla era 

.mui jo ven  aindí, contava apenas dez annos 
e foi uma"das neriinas mais gentis que te ­
nho visto: altíra mediana e elegante em 
extremo, revilava um lodo perfeito: sen 
cabello preto p abundante faz ia  realçar a 
brancura ros'a de sttus faces; os olhos ne­
gros como aâríche eram ritos e e.rpressi-  
rox—a cerdtdeira expressão ingênua de 
uns olhos cl?creança\ maneiras delicadas e 
agradaveis < sobre tudo, dotada de um cr> 
ração verda/eiramente christão. A caridade 
era uma dai virtudes que elia mais prati­
cava. F i lh sd e  pais ricos e bons. levava uma 
vida alegr* e prenhe de felicidades. O h !

quantas vezes não a vi no caramanchão de 
sua casa, cercada de crianças pobres— seus 
assiduos ccmpanheiros ? !  Seu predilecto 
brinquedo profano era o passeio fluvial e 

, para isto se» pai havia mandado’ construir 
urn batel que recebera do parocho da fre -  " 
guezia, mcdiaUe o benzimento, o nume de 
«Gaivota». E  ijiasi todas as tardes, quando 
os moradores dis margens do rio' avistavam 
ao longe a emba’cação, cujo mastro era en­
cimado por um etandarté alvíssimo da côr 
immacuiada dos l;rios brancos campezinos, 
cm forma trianguLr, diziam alegres: lá vem 
a «Gaivota» c tra- Helena. Alegres, sim, 
porque ella era o aijo consolador daquelles 
lugares. Para o ric< e eivilisado, ella tinha 
sempre a delicadeza^ afabilidade e lhanc- 
zas aristocraticas e pra o pobre, alem dis­
to, tinha a ^esmola qi<j sempre escorrega­
va de sua caridosa Decorreram al­
guns annos e uma tai(ò passeava eu pulas 
i ibanceiras do rio. Era fempo de calma; en­
tretanto; uma briza frus(t agitava levemen­
te a superfície das aguas. Jnda me lembro 
como si fosse hoje: era Jcllisí-imo o pano ­
rama que se desenrolava^ vista: ao longo 
muito ao longe, para o lad do sul avista­
vam-se os cumes dos monts da S . . . .d o ira ­
dos pelos últimos raios dc sol; aqui oram 
rasantes  da planta do tabac< que se esten­
diam iloridas pelas margens do r i " ;  acolá 
numa croa um bando de ave aquatú- <■, qm> 
soltando gritos estridentes deflora van com 
o bico o j i q u i d o  espelho mvediço; 'alem 
numa volta que fazia o rio pontárãkima 
pequena embarcação de velas a> vento,I que 
conheci ser a dc Helena, e a br*a se tran s-  
íormava numa forte viração. P o 1 co a pouco 
nuvens negras se levantam no mscente e o 
ecu começa a t.oldar-se mostranlo um as­
pecto sombrio— prenuncio do jguaceiro. R 
a «Gaivota» que momentos antes deslísava 
docemente por sobre as aguas j^ com eça a 
encontrar resistoncia no turbilhaft das va­
gas. Cao a tempestade e um rijo resfreqtJo 
enche de supetão a frág il rela yue fraca  
oscila ao peso do ventò. Debalde « homem 
do leme tenta fazer uma manobra qne o sa l­
ve. Os fortissimos cmpuchões do 'aguaceiro 
desnorteam o batel e o J W  partindo-se 
desce nas aguas e a « O a iM a »  dá a banda e 
vai a pique. .

Ouvem -se alguns gritos de dòr, e dahi a 
pouco tres pcssôas galgam a rilianceira do 
outro lado do rio— salvam -se . Mas ah t tres 
dias depois, duas leguas abaixo do iuo-ar 
onde deu-se esta catastrofe, sepultava-se 
um cadavcr de mulher já em estado de pu­
trefação; ei'a o da formosa Helena, que alli 
foi enterrado, e, a desolação e*t» dòr o as 'la­
grimas a par de uma saudade iníinda foram 
o’ tributo que""pagaram todos (|uoíconjy,SP4 
ram Helena o anjo consolador daque^ " 
gares. K é poi- isso que ainda hoji ’ 
vejo ao longe uma embarcação de 
fumadas me lembro de Helena t f  
como uma Santa deixando apt’ '  
me de suas virtudes. Que Deu*

Olhei para o velho e vide-f* 
pelas faces macilentas duas 
sas— tributo dos corações r 
que vieram misturar-se, á 
que gotejavam de sua fro*

Esmerò 
■ >

/
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A ACTüALfOAni;
Romance de beijos-

*-í LnetVt'in A te! in o

lomifro pouco.Ho- primeiro beijo eu me 
Éramos crianças.
Cantavamòs rouxinoes namorando a au­

rora^ saltavam lios vallados as borbolelas 
d ’oirò ‘ ' •

Com’iun riso <ie criança a alvorada vinba 
sacudindo alrta a cabelleira fulva.

Murmurejavam, segredando, as aguas dos 
riachos; languidas, morosas, as Acres dos- 
hrocJiavam. 1 

Eramos crianças ainda...  ou me lembro 
pouco...  y> * /; 

hrineavamos sosinhos á beira de uma 
tonto. Vinham de longe as priiíoiras baila­
das do.s camponezes. Iiesciam pelos cerro» 
vagarosamente malhadas de >ois em pro­
cura dos campos. j  

-Vanah encostou-se canada nos meus 
hombros. /

A li i trocamos o primeirobeijo,
Tudo passou-se, nada rtfis me lembro.
E o beijo para onde foi'onde escondeu 

se que não o vi mais i j
Ah ! era de crianças, p  innocent 

vez algum anjo o tivossjguardado.
. tal-

Viviamòs conlandeiias tardes os dias<|ue 
v eiam . Pensavam os íos vindouros tempos 
i|ui: chegavain.

Eramos noivos, j
iH-baixo dos tamarindeiros do terreiro ,  

iiaeidos de risos,  yrtes de illuzõos. iamos 
relendo as folhasclo passado em cada raio 
('<• sol que  se sir,ia ô, proeuravam os o fu- 
io i ‘o dos nossos í-Uihos na luz de leite  do 
m a r  quo vinha, .latl.i uia qtii^ehegava nos 
1 razia a c o r  d^aurora cia iiu.-'-a união s o -  
n'li.da

' *I(jl'J lios ,s )i'J3, as illuück"* (.:resei;iir)._. _
Íamos pelo i‘o a sós. Nauah e n c o s to u - '  

se norarrienteims meus ho m b io s .  I ie i - ih e  o

dimos, imploramos me^mo, que deitem as I 
suas \ istas para e^ta desprotegida cidade e j 
que sem preconceito politico algum duixem ■ 
rccahir so b re e l ia  a protecção que lhe ó de- 
\ ida. Km um artigo publicado em o numero 
4 deste’ jornal tí' sobre a epigrapho acima ■ 
puzemos em relevo a necessidade que tem ó 
B re jo  de uma estação telegraphica, pedindo 
a representaçao de nosso Estado este bene­
ficio, agora repetimos o .m esm o  pedido e 
com mais força, porque se até então tinha- 
mos razão para isso,’hoje essa mesma razão 
, >1° de ponto a o . lermos os jornaes  checa­

dos de nossa capital os qnaes dão a notida 
d.a creaçao brevemente de uma estação te -  
legraplnca em Picos neste mesmo Estado. 
Ura, agora já  não são somente as pequenas 
cidades, villas e povoações de outros E s ta ­
dos que nos levam vantagens, não; são as 
do nosso proprio Estado/ ¥ / vergonhoso 
para nos— os brejenses o facto de muvpossuir 
esta cidade (a terceira do Estado) um pe­
queno melhoramento, ao passo que são con- 
ccdidos muitos a outras que occupam o sox- 
to^oitavo c até o vigessimo lugar.

bó hoje  nos foi dado saber que se tem ve- 
riíicado na capital do Geará casos suspeitos 
da peste bubônica; Onze dias são passados 
desde que aquclla aíerrorisadora noticia 
alarmou a população da nossa caoital e só 
bo je  nos chegou ella ü  ! ‘

E  porque assim acontece? Porque não to­
mos ainda a ventura de possuir uiua l i ­
nha telegraphica. Sc\hou vosso facilidade 
em chegar aqui a lerrivel peste nós se­
riamos, victimas de seus horrorres irrem e- 
d m  cimente, porque emquanto o medico do 
lugar reconhecia a moléstia e a ‘municipali­
dade tomava precauções o lerrivel morbus 
se alastraria, proprgar-.se-hia, tomaria vul­
to e visitaria todas as casas desta infeliz 
cidade com o medonho espectro da morte. E  
tudo porque ? Porque não temos le leg ra-  
pho. Illustrados representantes do Mara­
nhão: consigais coin vossas reaes iniluen-

s.igundo b ei j-  ,
Mas...  mV o lenho commigo...  quem foi 

quo o Jevi 'I 
Ah ! erauAM noivos e um heijo de noivus 

não se penie, .
A  v<3 !t'sr: levou -o p;da>' brumas do pas 

áado. ‘

Os ] ..ui.íiuoes cantavam chorosamente em 
cima doi tamarindeiros. Preludiavam ao 
ionge niigoadam/^e as patativas tristes.

o!w-.g-(a s r ^ í;n  ̂ _

nos tereis prestado ulh relevãntissimo ser­
viço, deixando alerá disso vossos nomes 
gravados em nossos corações e immortali- 
sados nos annaes da liist.oria desta terra. 

B re jo ,  11 de setembro de 1900.

IMPRESSÕES DA FÉSTA

. a  v . . .

Era noite, ess’hora de melancóliSfeníque 
os nossos'corações transbordam de sauda­
des; ess’hora de nostalgia o de amores.

O velho bronze além... p 'ras bandas do 
Qnenle. bimbalhava e ao longe, muito ao 
longe, repercutia morosamente como que 
convidando os fieis aos festejos do largo.

Era a ultima noite do novenario e os ear- 
dos das saud ad çs jáfer ia in  pYnou triste.co­
ração, deixando-me uínViiripressão' indizí­
vel de tão felizes momentos.

Se. bem que essa impressão fosse um mix- 
to de risos e lagrimas, tonho-a e conserval- 
a-ei toda minha vida no adyto do minh*âJma 
para, quando o destino me-separar- dessa 
por quern dou a minha vida inteira, dessa 
loira querida e divina, recordar-m e o pas­
sado suave, ainda que orvalhado dó pranto.

Essa recordação, de dòres é semelhan­
te ao gorgeio ameno da avesinha que 
enlevada no seu terno canto, vôa e revóo' 
pipillando além, nò ambiente azul, ccmo 
que talando as estrellas, porque na tfrra 
não se tem abrigo, não se encontra aqifelle  
maná dulcissiino e sacrosanto que nos em­
balsama o coração. - 

Gosto de ouvir os passarinhos, porque 
elles sabem muitos segredos...  è são tão ter ­
nos, tão meigos que uos deleitam!

A saudade faz chorar e eu quero chovar, 
quando estiver lá . . .  bem longe, em outra 
torra,tendo as reminiscencias daquelles ins­
tantes... mas que essa recordação soja como 
a que nesse momento me invade a alma 
apaixonada e triste, saudosa para o sempre, 
sauuosa das noites, as felizes noites que já  
lá vão e que eternamente far-m e-ão  lem­
brar  de tudo quanto passei, quanto s^íiri

A. Ca/das.

Therèza

P salm o d iá .am V .^ f  ir.os tr is tem en te .  C h o ­
ravam as frâutas dos pastores rudes.

Ma^oa em toda a aldeia, p ianto  em toda 
a géiite.

j^aíiah en costou-se  pailida, languida, e x -y 
j)ira;i:lo.^iios meus ho m b i‘os. M eus lahios 
unir .nrn-se-lhe á bocea fr ia  e.stallando o t e r ­
ceiro beijo.  ' .

Ah ! mas esse ninguém o quiz, ninguém 
i.. ' ” eio p e è ir .  E ra  (le dôr, ninguém o 
{'i-.' K r o tenho aqui na alma.

<X)(). - -  m

I irkilo Con'<'u. ■ .

”?h*

Quando passas mmosa,
O’ pequenina llôr da mitha aldeia ! 
Gravando com os pesinhos côr de rosa 
Sonetos doces na suave areia,

E n ch e-se  o ar  do beijos eperfumes, 
Cantam suspiros pelo azul do ar.. .

Mordidas de ciúmes .
Curvam-se as rosas por tevòr nassar...

1 \ ■ " ■

Canta no galho o palpitanteninlioi 
Banhado pela matutina luz; i 

Os ramos do caminho 
- B e i ja m -te  os-liembro.Snús ! '  •

Breiio
1 ' ’.s ao sHí îMíln de\ er de
'dfo ’ Dili.,il!S ’ fii'SN*

'ico cluins;- jjoneíi-
gaiiios líiíreeodí.-rt 
,e> do hc*3-0  £  íado, p e-

E Deus enchendo a ílòr de etierea graça 
Enche de aroma o ar, 

apaixonado, as nuvens adelgaça 
Para te vòr passar . . . '

E

• E  tu passas mimosa, i,
O’ casta e meiga ilòr da minha^ldeia !
Grsvanda com os t ' ú .’»o« ro â 
Kstruphoi raras  ii:. - r *  a re is . .

M'ivu if.ãij Soàunho.

por te amar, creãnça loira, dilecta do íiieu 
coração. j

frr—E.uiIi(U'3.L>o_lejiiuQ.iarna<« conseísuir/tchx.-’ 
tru il -a s ,  nem  m esm o a m orte, m iiiha dJee 
amaQa, p o r q u e : ’

« .......Se m inh’a lm aé  eterna |-,
Eternamente ha de chorar por ti».

' ' i '
No entanto, querida, casto e terno en­

levo de minhas aspirações, divina cíí>r- 
mosa, tú que tens nos olhos a ,luz miilfi- 
ca do brilhante rivalisando com a d ases- '  
trellas, não le lembrarás dè mim, ainda ([ue 
por compaixão?

Sô m isericordiosa!
Sinto as lagrimas que me sóbem do fco- 

ração aos olhos; não resisto mais e o unico 
consolo é v er- te  emquanto a sorte per/iit- 
tir e ja  que ía la r - le  não posso vou estudar 
os teus olhos; saber se me amas verdadei­
ramente ou se deveras correspondias 
aquelle que me tem por rival e que perma­
nece lá... perto, bem perto de t.i. . '

.-(nloninho- 

— \ 

Federalisía: j

Ha dias o sou material passou por uma 
correcta transformação e a sua actual iin- 
pressão cm nada é inferior ás dos outros 
jornaes da capital.

No dia 4 dedicou-se exclusivamente ao 
anniversario natalício do exin. sr. senador 
dr. Benedicto Pereira  Leite, cujo retrato 
foi estampado na-pagina de honra, desse 
jornal.  _  ■ . . ,

Ninguém ignora os numero.-os üervi,;0S 
que aquelle e.xrrí.0 sr. tem pieatado sua



A ACTUALIDADE
terra natal, porque elle*. um a um, palpi­
tam cm cada adiantamento rio Maranhão.

A homenagem que lhe un tributada pelo 
■ Federa Ust a, é, ; ois. ju s ta  o mcr<vida.

Não s ít io s  políticos e, portanto, podemos 
imparcialmente aquilatar o valor intelle- 
e tu a ld ecad a  pessoa, pertença ella a esteou 
áquelle partido.

Quando se trata num julgamento,de qual­
quer hatureza que seja, devem desappare- 
cer tòdas as considerações politicav.

Assim pensamos.
1‘acolilha:

Durante a lesta de S. Filomena trouxe 
i invariavelmente as clironicas daquelia fest i-  ' 
’ vidade, ora firmadas por um pseudonimo, 

ora por outro.. •
. Algumas Tuiam-feiias.cm franeez-chr.pa.. 

quando os seus autores deveriam traçal-as  
na nossa lingua que t1 tão rica e bella e que 
para todo escrito-eleganíe ou não", admira­
velmente .se presta.

Nenhuma delias foi digna dc substituir ás 
que outr’ora foram trabalhadas pelo espiri­
to poético dum Belmont, dum Lobo, etc.

Desculpem-nos estas expressões o sr. 
Jlosathio e a sua digna companheira, pois 
sempre pensamos que se deve separar o 
jo io  do trigo. '

A Pacotilhu ainda continua na discussão 
do Caso do Ilaemuja, sobre o qual mais 
tarde daremos a nossa opinião. /•

Jorn al da Manhã:
Trouxe constantemente as chronieas da 

festa de N. S. dos Remédios, das quaes gos­
tamos immensamente, não obstante constar- 
nos que ellas antecipadamente eram im ­
pressas, por isso que o -seu autor não cqm- 
pareeia ao arraial dos festòjos.

Emíim, verdadeira ou não, esleve ópti­
ma.

Diário do Maranhão-, *

ou pouca com-

que o íarpejador confunde luar alvíssimo 
com lagrimas brancas; silencio com o h y m - 
nario do povo, a morte < om a vida, etc.

Para li vrar . .p o i í i n ,  das fcrrimilas do 
líreyeiro, o homcinzinho diz que o Luiz 
Carvalho verseja magnificamente E . . .  lá 
vem a confusão de Luiz Carvalho com...  
versos !

Un (!* muita ingenuidade, 
prchensão/

Pelo seu ladò, o Octaviosinho implicou 
eom o Gremio.

Alguem j á  nos explicou a causa de tal 
implicação:— o rapazinho de lá foi elimina­
do dias depois de ser aceeito como socio, 
e . . .  nada ma>snos acrescentou esse alguem.

Corno o Chiquinho, vem elle falando em 
lagrimas brancas, pretendendo dizer que o 
qualificativo—branea è desnecessário cm 

.referencia  á /ar/rima, porque toda-a lagrl-

/■*in:on Illòc.

ina, (diz elle), ô branca.
Conhecemos, no entarçto, lagrimas negras 

e vermelhas: negras, num «conto» dum no­
vato; vermelhas, na Chroniquela passada.

Embirraram também os novatos eom as 
nossa4- transcrições. . *

Damos preferencia (e quem a não dará ?) 
aos escritos por nós transcritos, cuja lei- 
lura prende a altunção publica, á intolerá­
vel Chronica da Moda que constantemente 
vem aporrinhando a paciência dos que ttím 
a felicidade  de ler os Novos.

Condemnarn-nos por isso. Entretanto 
consta-nos que elles vão, caladinhos, trans­
crevendo (com outras palavras) paginas de 
diccionarioseneyelopodicos.soncl inhos,etc.,  
e dão tudo como material genuino da gran 
ofiieina. '

«Não façam o que faço, mas o que ensi­
namos , é o que nos grilam os operários.

A ve ! 1
Nada mais poderemos acrescentar sobre 

■ os novatos, porque, sc fossemos entrar em 
, considerações e conselhos, teríamos que

lim lolhetms, publica actualmente oap re-  encher umas quatro columnas da Actua/i-
•“OlélUOTOni C.T.Cô tl*1- TI í̂*! OM- f f  ,  . '' ^  Uxdê ss tiiiü-Jino r\ox <yJLmn,

- . , , ' . . ' '  A ’s iSregeiriccs, novalinhos d ’a?ua (Tôee 
Tem dado algumas noticias importantes e b

variada secção de annuncios. .
Os Mocos:

A impressão do numero ü.° desse perio- 
dico, sahido a 25 de Setembro e que só a G 
do corrente veio ás nossas mãos, é melhor 
e mais inteiligivcl que a dos números an­
teriores, isto devido, como nos disse um 
dos operários, acharem -se as caldeiras da 
ofiieina atochadas de carvão de pedra a 
arder. .

Do,jornaIzinho fizemos a leitura de cabo 
a rabo, ora encontrando errinhos gram m a- 
ticaes, ora imagens estravagantes, ora pa­
lavras deslocadas, etc.

Dos escritos os que mais nós provoca­
ram risos foram as F arpas do 7 ir a na. (Chi- 
quinho Serra) o a celebre ühroniqueta. do 
Vendaoal (Oclavio Galvào), na qual o 

chronista, chronicando, chronica clironicas 
chronicadas.

Felizmente o periodicosinho nãó nos trou­
, xe dcscripçocs de festas porqueos operários, ' 

especialmente a exm .a s r .a d. operaria L i -  
sebotte, comprehenderam a liçãosinha que 
Ihes'tlCiTios.’r-' ^  _

O Octavio, Deus louvado, voltou ao seu 
.programma, procedimento este que muito 
nos honra, pois demonstra que o chronista 
chronicador comprehendeu que na chroni- 
queía não se chronica festas chronicadas e 
nem narinas vermelhas como brazas".

Nas harpas, o Chiqúinho, farpejando, 
prova .que  não entende o que se lhe põe 
ante aos oihos. ‘ ‘ ' "

Damo^ vnf.Áo ao p 
<' >■,'.íí . ' i ; '  - j  ny • ' i 
Liblac.Leca, c i je^. ' 1 
em Jiaianço. E  a tal po;iV'

' Vencido! •
(A uma mulher)

I io je ,  minha senhora, o vosso olhar fitando 
Evoco aquclle sonho, aquelle amor de outr’-  

- ora
E sinlo dentro cm miin um coração chorando 
Onde perennemente uma saudade mora.

E junto dçllc um outro, um outro que não
chora,

Sorri vendo o sandeu no peito doudejando 
E  cmquanto este— coitado! a piedade im­

' piora 
Aquelle— furo que é —do louco vai mofando.

Trav a-se  então a luta encarniçada, inlensa 
Inim coração que ri e que não vos conhece

' paixão .im- 
incnsa.

— Gom;outro que senüu por vós 

/ "  .

Venéc o que não feriu o vosso olhar, senhora, 
E  o outro, derrotado e recolhido cm prece. 
Evoca aquelle sonho, aquelle amor de ou lr ’ -

ora.

1 «.»s, na ; 
■abeça j 
cousa «

i , lv e z  não vos L-mbreis de 

já  de alguem e

jll

1’or ver-vo.-

m doeu le 
andavj 

não de mim 
captiva,

D aquele triste olhar que triste vos fa va 
yuando passáveis; rindo c s jfceran ae  .ltivr..

Quáuto i  M , senhora ! inda a saudade «mva 
A dor cruenia o má que lenta me inalava 
fecacaso eu ouço a fala outr’ora, o i t r o r a

Que dentro em mtrn vivia e na m i n X m a
x estava.

Hoje somosVmãos na mesma dôr. Pre/unto
n , V r T m ° , ,  3 tH ste  0 rude enferm idadeQue no meu corado covardemente sinto.

Mas a i ! co iter  em balde eu quero um s j
ivT- i . tremido

— Nao possd ! Ao 'coração que implora a
u , - pî dad?
E a o  vosso oíiar-, senhora, eu rcndo-mc

. í  1 vencido !

Luiz Carvalho.

BREÍEIMCES
Um operário cscivendo:

's cyi'ios crescia m .. 
aeh’ando os âmbitos .sa- 
gi'aos. J

O operário prepara ri  
A'<‘linhas'de maniçobr 
Que eresciam aclaranc, 
üs erros da gojoroba.

O mesmo sr. no mesmo îcrito:

E lla , i)3 a Santi , mas 
a virgem^üo a Immacu- 
lada, masi;peccad>r;i... 
la estava ojndo.' ' '

Virgem é a peccadorà ■ 
Que lá no templo decanta; , 
Supplica a virgem senhora.!. 
— E ’ a virgem, não a Santa!

Ainda o Floro na mesma coisa:.

Todos passai, todos 
vèm; só ella ho c ier 
só ellft-meu hm... -,'i 
passjjF/inbem .

Si fór prosa está rimada ' 
Esta bella confusão;
Poesia ? está errada,
Não tem metrificação.

E  não sondo a historiasinha, 
Nem prosa, nem poesia, 
Concluamos q u’a coisinha 
Simplesmente <; porcaria.

Da celebcrrima Chroniqueta:

Para rematar falamos 
fquem fala é o Oi't"\ ** 
um pernamLuça'!iô t. 
ca dos dois periodn ' 
terarios (juc actual; ' ■ 
campeiam na vasií-, . 
do jornalismo.

Quanto a »0>s Ni - 
disse-m e elle e s t a r - . . . -
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vanecido; nada posso di­
zer em desabono.

/

Pois olha, Outavio, aqui por caía constou 
justamente o contrario. Algucm q "c  e o m -  
g-e os escritos dos A ovos oumü 1 
dum fluminense que nem dc leve esta . 
ceu parallelo entre a A c tu a lid a d e  e o 
vos. Guardamos silencio, no entan , P 
que não temos a tua pretensão • 
Demais, «elogio cm bocoa pro.ir*-

PCSÔ mais modesto e menos pretencioso, fi­

lho.

Do Astolfo Marques:

. .P o r  isfydéu-lhe,por 
zombaria, ima cach orri- 
nba. Luiziediu logo um 
papel, cm/rulhou-a, atou 
com um/cordão e .. .  zás, 
no bolçfj ■

Não era cachorra, Asto?c 
Mas um pinlo morto.
E ’s Fabio E v e r to n  sepncl°» 
Pois és igual ao prim<ro.

Do D erossi, novo o ^ ario :

,‘ahirão  neste tempo 
dUiervinhas que piza- 

lindas borbolclas 
*Àe com seus engraçados 
jatizes convidarão a at­

- 1 nção dos passageiros.

O Tizana— que damnado ! 
Quer traduzir neste mez. 
Um «Assobio encantado» 
Sem a sella  do marquez.

Porque alguiiS dos novatinhos 
Da folha evolucionista 
Não corrigem os e m n h o s  
Que de todos dão na vista ( ■>

Porque os pobres magarefes 
Que se apellidam fonéticos 
O FFIC IN A  com dois f  f  ■ 
Escrevam ?. ai que caqueticos ! >

Ròsponda-nos quem quizer 
Ou quem ju lga l-o s  puder.

Bregeiro.

Passeio matinal
(Ao Luiz Carvalho)

Domingo. Vamos nós, alegres, F lora ,  
Gomo um casal de pombos namorados, 
Nós dois somente pelo campo afóra.. .
Os ninhos despertar pelos ramados.

• ' . 1 •O matagal para te ver se enflora...
Os ninhos soltam tllvenos estudados,
E  a essa festa a carinhosa aurora 
Envia ao campo uns osculos dourados.

Almoçaremos sob os bastos ramos . 
Que atiram para a estrada os arvoredos, 
E  sobre a relva dos caminbos. V am o s !

O passarôdo alegre nos espera...  .*
A meiga aurora com os rosados dedos 
Nos abre a porta azul da primavera !

Maranhão Sobrinho.

E stá entre nós, vindo do Itapecurú, em 
cuja ' repartição telegraphica è empregado, 
o nosso distincto amigo Joaquim Pedro dos 
Santos, filho do sr. Adriano Pedro dos 
SanLos.

As nossas bôas vindas.

Terminou hontem a festa de N. S .  dos 
Remédios, deixando saudades em rruitos.
corações, _

Essa festividade que ha dez annos nao 
era celebrada devido á demorada recons- 
trucção da ermida, o foi este anno com a 
devida pompa ao que muito contribuíram os 
esforços da commissão central e das encar­
regadas de promoverem os festejos dejpadi 
noite.

O nue ve/ aquclles sahirão  e con- 
c L  n/thcão com dois tt, que nos,

S f n ó s s f v e z  j u n t a r e m o s  ao./>e, 0^ -

se as borboleW  d» VMf, 
e se quando pisin as h e i unha  u . .

Elle foi á talvilla com o Lucmdo; » L u -  
cindo, pois, q/<i nos dccitiv o iniK1I1‘l * . 
l in d a s  mari/M><  '/"«  c o n n d a o  a  aiU  n çy  
d os  p a s s a g e ib s  e  q u e  e s p e s m h a m  a s  h e ,  u -  
n h a í , do sol/ermelho como camarao e dos 
passarinhos jue talam, como os da «. i ‘
uma noites»; . ,

O Derossideve ter mais cuidado na pon­
tuação, nasjmagens e na linguagem.

Abi na oficina, o amigo encontrara es-  
tvlos de to.a a natureza: desde o do babm  
Èwerton ai do B r p  de Soiza na sua Diso- 
pressão. • . , . 1

Estude nais uinVocàdinho e . . .  volte.

I —
Pela festa: .
— Entai, Octavio.como vaes das narinas . 
--‘-M a l .  Estão vermelhas e reverheranles 

coino espelhos de Veneza.
Alguém que ia passando: _
Irra, porco !

O Juniits anda tristonho 
E  não tem desejos mais: 
— Ficou magro só dum sonho 
O maroto do rapaz.

O nosso amigo Luiz Carvalho, urn do  ̂
directores desta folha, pretende em brevp 
publicar um livro de poesias, intitulam 
Ambida, cujo prefacio está sendo feito p e l ,  
illustrado maranhense xYnlomo Lobo.

Nesle periodico e « m  alguns jornaes  dest 
capital o intelligente poeta tem publicad 
muitos dos seus sonetos e, portanto, o se 
nome j á  não é inteiramente desconhecidC 
pelo menos do publico maranhense.

A ’ Ambula auguramos um destino feliz.

No dia 8  completou mais um anno <1 
existencia o nosso bom amigo Raymundoj. 
Gosta Fernandes Filho,irm ão do nosso com 
panheiro de trabalho Henrique Fernande 

Parabéns.

N O TIC IA S
Ao B re jo  regressou no dia 4 o nosso in -  

telligcntc amigo capitão Duges de Araújo 
I.ima que veio a esta capital em busca de 

,s"ortiment- para o seu acroditado estabele­
cimento commerciál.

Durante os dias que aqui esteve, o nosso 
arni^o visitou constantemente o escriptorio 
da bA c tu a lid a d e , entretendo-nos, assim, 
com a sua agradavel conversação.

Levou elle uma profusão de íazendas e 
miudezas, objectos de luxo e quinquilharia, 
tudo comprado nas principaes casas eom - 
m erciaes da nossa praça.

Da Parnahyba chegou no dia 30 do mez 
passado o nosso sympalhico amigo Francis­
co Borges que veio a esta cidado a negocios 
particulares.

Gumprimentamol-o.

1.

-Kntro-_,nóc, .vÍihIa -Ha .acha
illustrado dr. Tiberio Burlam aqiie, medie 
do 3 5 .°  batalhão de infantaria.

O dr. T iberio está hospedado no and 
superior do consistorio de São João.

Temos recebido : .
«A Ave Mariá». da Bahia 
«Leitura» Religiosas», da Bahia 
«O Direito», de P indam onhagabA  
«A Lyra» ,  de Rezende 
«A Imprensa», da Parahyba 
«O. Amazonas de Manáos 
«O Piauhicnse, da Parnahyba 
«O Girasol». da Parnahyba 
«O Jornal de Caxias», do Caxias 
«A Panóplia», desta Capital 
«O Norte», da B a rra  do Corda 

. «Os Novos», desta Capital
«Republica», deTherezina. j
Agradecendo a Iodos as suas constan- 

visitas, promettemos re tr ibu il -as  coin 
nosso pequeno periodico.

Do Icatú devo cliegar depois de amanha
o nossso illustrado colLiboraflor^Bernardo
Santos, quo por mais de Urna vez tein hon­
rado as columnas do nosso periodico com as 
suas corrcclas producções.

Aqui o esperamos de braços abertos.

P o rc a r ia s  particulares sabemos que o rio 
Parnahyba— limite entiv os Estados do Ma­
ranhão e P iauhy, acha actualmente quasi 
sècco, diflicultando assim a descida e subi­
das dos vapores da Companhia Fluvial P i -  
auhyense.

Pedido Justo
Ainda uma vez rogamos aos assignar 

do nosso periodico, que se acham em atr 
no pagamento das suas assignaturas, o 1 
sequio de satisfazcl-o o mais breve po' 
vel, a fim de que não haja  interrupção 
remessa d’Actualidade. - 1

Maranhão.— Typogr&phia de. Antonio i 
reira Ramos d ’ Almeida &  C.“ Sued
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